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A atual administração 
municipal de Maceió, liderada 
pelo prefeito JHC, está sob tensão 
devido à gestão dos R$ 1.7 bilhão 
provenientes da indenização paga 
pela Braskem. As preocupações 
expressas pela sociedade do vere-
ador Joãozinho na semana passa-
da revelam uma preocupante falta 
de transparência e prestação de 
contas, que são pilares essenciais 
para o exercício responsável do 
poder público.

A crítica central de Joãozi-
nho destaca a contratação de 
empresas de outros estados, sem 
licitação, para executar obras na 
cidade. Este é um sinal claro de 
falta de competitividade e, poten-
cialmente, um ambiente propício 
para práticas questionáveis. A 
ausência de processos licitatórios 
apropriados prejudica não apenas 
a confiança da sociedade no uso 
dos recursos, mas também abre 
espaço para decisões arbitrárias 
e nepotismo, minando os princí-
pios democráticos que deveriam 
reger a administração pública.

A aquisição e desapropria-
ção de terrenos sem a devida 
transparência e diálogo com a 
Casa do Legislativo Municipal e 
a sociedade agra-
vam ainda mais a 
situação. Essas 
práticas, além 
de suspeitas, 
criam um cená-
rio propício para 
o favorecimento 
de interesses par-
ticulares em de-
trimento do bem 
comum. Em 
uma democra-
cia saudável, é 
imperativo que 
as decisões que 
envolvem o uso de 
recursos públicos 
sejam debatidas 
e justificadas de 
maneira clara 
e acessível à 
população. 
A imprensa, 
políticos e 

autoridades vêm mostrando à 
sociedade e a justiça continua 
cega.
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Justiça cega

Oriente Médio: como a guerra impacta o preço do petróleo?

EXPEDIENTE

Nas últimas semanas, o Oriente Médio 
tornou-se o foco da atenção internacional 
em função dos ataques terrorista do Hamas 
à Israel, provocando um conflito de gran-
des proporções com potencial impacto em 
importantes atores no mercado mundial de 
petróleo.

Embora qualquer guerra no Oriente Mé-
dio seja uma ameaça potencial à segurança 
do abastecimento de petróleo, uma guerra 
que envolva um produtor da dimensão do 
Irã e/ou países do Golfo Pérsico, poderá 
ter implicações ainda mais profundas para 
o mercado global de petróleo. Certamente, 
nenhuma dessas implicações é positiva.

De fato, o setor pode enfrentar um risco 
significativo na oferta a depender da escala-
da dos conflitos. Entretanto, pelo menos por 
hora, em função dos recentes cortes na pro-
dução para manutenção dos preços de pe-
tróleo em patamares desejáveis pela OPEP+ 
(Organização dos Países Exportadores de 
Petróleo e aliados liderados pela Rússia) – 
na faixa de US$ 80 a US$ 90 – os principais 
produtores do grupo parecem estar mais 
bem equipados para resistir ao choque, se 
comparado com crises anteriores.

Desta forma, depois de reduzir a produ-
ção de petróleo para sustentar os preços, a 

Arábia Saudita e os seus aliados da OPEP+ 
dispõe de uma elevada reserva técnica de 
capacidade de produção de petróleo. De 
acordo com a EIA (US Energy Information 
Administration) é a maior capacidade ociosa 
em mais de uma década, estimada em cerca 
de 4 MM bpd (milhões de barris por dia), 
ou seja, aproximadamente 4% da oferta glo-
bal.

Assim, pelo menos por enquanto, as 
principais agências de informações do setor 
esperam que os preços do barril de petróleo 
fiquem na faixa de US$ 80-100/barril com 
volatilidade elevada. Porém, se a guerra Is-
rael-Hamas se transformar em um conflito 
regional e/ou ameaçar o escoamento do pe-
tróleo pelo Golfo Pérsico, o mercado deverá 
enfrentar uma jornada bem mais difícil, com 
muita volatilidade e forte elevação dos pre-
ços.

Em meio a tantas adversidades externas, 
o Brasil se encontra numa posição favorável 
para enfrentar os desafios do momento. Pri-
meiro, por estar longe da região de conflito; 
segundo, por ser um exportador de petróleo 
em ascensão e com grande potencial de estar 
entre os cinco maiores produtores até 2030.

Somado a isso, o país possui uma enor-
me diversidade de fontes de energia reno-

váveis e abundância de recursos naturais. 
Desta forma, o Brasil reúne muitos elemen-
tos que propiciam uma maior resiliência em 
relação aos impactos resultantes das guerras 
na Europa e no Oriente Médio no médio/
longo prazo e, mais importante, pode contri-
buir para amenizar os efeitos da crise ener-
gética no mundo.

No entanto, no curto prazo, especial-
mente na hipótese de uma escalada nos con-
flitos, o Brasil, por ser importador líquido de 
derivados (principalmente diesel, gasolina, 
nafta, QAV e GLP), pode sofrer os efeitos 
adversos e indesejáveis, resultado de uma 
grande elevação dos preços do petróleo.

O momento requer cautela e urge uma 
compreensão mais ampla dos efeitos da cri-
se, com a necessidade eminente em se es-
tabelecer um plano de contingência nacio-
nal, evitando potenciais descontinuidade no 
suprimento de combustível e mitigando os 
efeitos das variações nos preços para o se-
tor produtivo e para a sociedade. A grande 
pergunta é: estamos preparados? O governo, 
agências reguladoras e a Petrobras precisam 
assumir a liderança para garantir o abasteci-
mento nacional, ampliando assim a seguran-
ça energética no país.
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A declaração é do vereador Joãozinho, que pede “pente fino” em grana da BraskemTEM QUE EXPOR

Prefeito JHC faz ‘fuá’ com dinheiro 
público da desgraça alheia do povo

O vereador de Maceió, Joãozinho, expressou 
preocupação com a forma como a Prefeitura de 
Maceió tem utilizado os R$ 1.7 bi da indeniza-
ção paga pela empresa Braskem. Segundo o ve-
reador, há falta de transparência e diálogo com 
a Casa do Legislativo Municipal e a sociedade 
em relação aos gastos e investimentos realizados 
com esse montante.

Joãozinho afirmou que estão sendo contra-
tadas empresas de outros estados sem licitação 
para realizar obras na cidade, além de terrenos 
estarem sendo adquiridos e desapropriados pela 
Prefeitura sem a devida transparência e publi-
cidade. Ele destacou que, juntamente com o 
vereador Kelmann Vieira, estão analisando as 
documentações disponíveis para esclarecer à 
sociedade maceioense sobre os bens e terrenos 
adquiridos com o dinheiro da Braskem.

O vereador criticou a falta de explicação por 
parte do prefeito JHC em relação à utilização da 
indenização, especialmente considerando que 

as famílias vítimas afetadas pelo afundamento 
de solo não têm acesso ao Fundo de Amparo 
às vítimas da Braskem. Joãozinho considera 
inaceitável a falta de transparência e prestação 
de contas em relação a esse montante e espera 
poder esclarecer à sociedade maceioense sobre 
o uso desses recursos.

Confira a declaração

É muito preocupante a forma desenfreada e sem 
transparência que a Prefeitura de Maceió está gas-
tando os R$ 1.7 bi de reais da indenização pagos 
pela empresa Braskem ao Município. São empresas 
de outros estados sendo contratadas sem qualquer 
tipo de licitação para realizar obras em nossa cida-
de; terrenos sendo comprados e ou desapropriados 
pela Prefeitura sem qualquer tipo de transparência, 
publicidade e diálogo com a Casa do Legislativo 
Municipal e a sociedade.

Por isso, eu e o vereador Kelmann Vieira, estamos 
atentos e nos debruçando nas documentações que estamos 
tendo acesso para em breve poder divulgar e esclarecer à 
sociedade maceioense quais bens e terrenos estão sendo 
adquiridos e desapropriados pela Prefeitura de Maceió 
com o dinheiro da Braskem. 

É triste ver o prefeito JHC torrando os R$ 1.7 bi de 
reais da indenização paga pela Braskem sem apresentar 
qualquer tipo de explicação aos cidadãos de Maceió. E é 
mais inaceitável ainda que a sociedade maceioense, prin-
cipalmente as famílias vítimas que moravam nos bairros 
afetados pelo afundamento de solo, não tenham direito a 
parte dessa grana e muito menos acesso ao tão falado Fun-
do de Amparo às vítimas da Braskem.

Informação Informação 
É uma ferramenta 

essencial para a tomada de 
decisões importantes...

Notícias precisas
Análises abrangentes
e uma visão imparcial dos 
eventos atuais em alagoas

mas, apenas se forem:

GRANDE IMPRENSA 

SOMOS UM GRUPO DE EMPREENDEDORES NA PRODUÇÃO, 

GERAÇÃO E DIVULGAÇÃO DE CONTEÚDO JORNALÍSTICO. 

REPRESENTAMOS HOJE A MAIOR TIRAGEM SEMANAL DE EXEMPLARES 

DE JORNAIS IMPRESSOS DO ESTADO. ESTAMOS EM VÁRIAS 

PLATAFORMAS: SITES, JORNAIS DIGITAIS, BLOGS

ALAGOAS 
GI

GRANDE IMPRENSA ALAGOAS 

Essa informação 
vale ouro!
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Na última sexta-feira, 10, a primeira dama de Ma-
ceió, Marina Candia, tomou as rédeas de uma situa-
ção controversa envolvendo a prefeitura da cidade. A 
Parada do Orgulho LGBT de Maceió/AL divulgou 
em seu perfil no Instagram que a prefeitura não ape-
nas negou o patrocínio para o evento, mas também 
proibiu sua passagem pela orla da Ponta Verde e da 
Pajuçara.

Com mais de 22 mil seguidores, o perfil da Para-
da LGBT conseguiu rapidamente chamar a atenção 
para a situação. A publicação destacava a recusa de 
apoio financeiro pela prefeitura, causando uma reper-
cussão imediata. A resposta oficial veio através dos 
comentários, onde a primeira dama Marina Candia 
assegurou que a questão estava sendo resolvida. 

“Olá, já estamos resolvendo isso! Será uma festa 
linda e com todo nosso apoio, como sempre”, afir-

mou. A dúvida permanece sobre se Marina falava em 
nome da prefeitura ou em seu próprio nome. Pouco 
depois da mensagem, a postagem original foi apaga-
da. 

Nildo Correia, presidente do CAERR (Centro de 
Acolhimento Ezequias Rocha Rego) e um dos coor-
denadores da Parada, tranquilizou a comunidade em 
uma nova postagem, confirmando que tudo estava 
resolvido. “Tô passando aqui para informar que a 
parada continua. Concentração em frente ao Marco 
dos Corais, orla de Ponta Verde, na praça Gogó da 
Ema. Dizer que isso não é uma luta só do Nildo, não 
é uma vitória do grupo gay de Alagoas, das demais 
instituições. É uma vitória sua que ajudou e contri-
buiu”, afirmou Nildo em um vídeo postado no sába-
do (11/11).

PRECONCEITO?

Primeira-dama teve que agir rápido para evitar novo escândalo de JHC

Prefeitura de Maceió é exposta nas redes 
após proibir Parada Gay na Ponta Verde
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A Secretaria de Estado da Saúde (Sesau) está intensificando as orienta-
ções à população alagoana sobre a necessidade de adotar medidas preventi-
vas para conter a propagação da dengue, transmitida pelo mosquito Aedes 
aegypti. O combate a essa doença persiste como um desafio constante em 
todo o território nacional, independentemente da sazonalidade do vírus, uma 
vez que ela é endêmica, com registros de casos desde a década de 1980 em 
diversas regiões, incluindo Alagoas.

De acordo com dados da Gerência de Vigilância e Controle de Doenças 
Transmissíveis (GVCDT) da Sesau, de janeiro a outubro deste ano, foram 
confirmados 3.385 casos de dengue no Estado. Durante esse período, o mês 
de abril apresentou o maior número de casos, totalizando 618, enquanto o 
mês de outubro registrou a menor taxa, com 115 casos confirmados.

Waldinéia Maria da Silva, gerente de Vigilância e Controle de Doenças 

Secretaria da Saúde 
orienta sobre os 

cuidados para evitar a 
proliferação da doença

Na última quinta-feira (9), o Diário Oficial da União (DOU) 
publicou a Lei Federal nº 14.722, que estabelece a Política Na-
cional de Conscientização e Incentivo à Doação e ao Transplan-
te de Órgãos e Tecidos. Sancionada pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, a legislação visa à implementação efetiva pelos en-
tes federativos, União, Estados, Municípios e Distrito Federal.

A coordenadora da Central de Transplantes de Alagoas, Daniela 
Ramos, expressou sua satisfação com a sanção da nova lei federal. 
Segundo ela, “essa Lei vem reforçar a questão da política pública 

IMPLEMENTAÇÃO

 Lei 14.722 institui a Política 
Nacional de Conscientização 
e Incentivo à Doação e 
ao Transplante de Órgãos 
e Tecidos

Lei Federal que 
incentiva doação de 
órgão é sancionada 

Transmissíveis da Sesau, destaca a 
importância da colaboração da po-
pulação para interromper a cadeia 
de transmissão. Ela ressalta que ado-
tar práticas preventivas no cotidiano, 
como a eliminação de criadouros do 
mosquito, o uso de repelentes e a 
atenção a recipientes que acumulam 
água, são medidas simples, mas efi-
cazes. Segundo Waldinéia, a educa-
ção da comunidade é fundamental 
para reduzir os casos e proteger toda 
a população. É relevante destacar 

que a sazonalidade, influenciada por 
fatores climáticos como o aumento 
da temperatura e a presença de chu-
vas, cria condições ideais para a pro-
liferação do Aedes aegypti, mosquito 
transmissor da dengue. Além de cui-
dar da limpeza da residência e evitar 
ambientes propícios à reprodução 
do mosquito, a população deve re-
ceber os agentes de endemias muni-
cipais em suas casas. Esses profissio-
nais realizam busca ativa dos focos 
do vetor, combatem sua proliferação 

e oferecem orientações importantes.
Os principais sintomas da den-

gue incluem febre alta (>38°C), dor 
no corpo e articulações, dor atrás 
dos olhos, mal-estar, falta de apetite, 
dor de cabeça e manchas vermelhas 
no corpo. A atenção a esses sinais é 
crucial para um diagnóstico preco-
ce e tratamento adequado. A Sesau 
reforça a importância da prevenção 
e colaboração de todos no enfrenta-
mento dessa grave questão de saúde 
pública.
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População deve redobrar a atenção para evitar ambientes 
propícios ao multiplicação do Aedes aegypti DENGUE

pelo incentivo da doação de ór-
gãos. O benefício disso é o for-
talecimento ainda maior para a 
publicidade que a gente precisa 
a partir da elaboração de cam-
panhas mais consistentes, edu-
cação e elaboração de material 
pedagógico para crianças.”

É crucial destacar que o 

doador em vida pode contri-

buir com a doação de um rim, 

medula óssea, cerca de 70% do 

fígado e, em situações excep-

cionais, parte do pulmão. Já um 

único doador falecido tem o 

potencial de salvar mais de oito 

vidas, podendo doar coração, 

pulmão, fígado, rins, pâncreas, 

córneas, intestino, pele, ossos e 

válvulas cardíacas. O Ministério 

da Saúde (MS) relata que 96% 

dos transplantes realizados no 

país são conduzidos pelo Sis-

tema Único de Saúde (SUS).
A coordenadora, Daniela 

Ramos, ressalta que para tor-
nar-se doador, é necessário 
apenas conversar com a família 
sobre o desejo de doar órgãos. 
“No Brasil, a doação de órgãos 
só pode ser realizada após a au-
torização da família, depois de 
comprovada a morte encefálica. 
Por isso, é muito importante 
lembrar de passar esse recado 
para os familiares.” Vale res-
saltar que a doação de órgãos 
e tecidos não acarreta nenhum 
custo ou ganho material à famí-
lia do doador nem do receptor.

TRÂNSITO
Condutores com CNH nas categorias 
C, D e E, devem ficar atentos ao prazo

Exame toxicológico é novamente 
exigido e deve ser realizado até 

28 de dezembro
O retorno da obrigatoriedade 

do exame toxicológico para con-
dutores com Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) nas cate-
gorias C, D e E está em desta-
que, conforme estabelecido pelo 
Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB). O Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran) estipu-
lou o prazo até 28 de dezembro 
para que os motoristas profissio-
nais realizem o exame, de acor-
do com a resolução nº 1.002.

A exigência para a realiza-
ção desses exames foi tempora-
riamente suspensa pela Medida 
Provisória nº 1153, de 2022. 
Contudo, com as alterações 
promovidas pela Lei nº 14.599 
de 2023 no artigo 148 do CTB, 
o exame toxicológico tornou-
-se novamente obrigatório.

A falta de cumprimento des-
se prazo terá como penalidade 
sete pontos na CNH e uma mul-
ta no valor de R$ 1.467,35 para 
os motoristas profissionais. Da-
niel Celestino, gerente de Con-
trole de Condutores, Veículos e 
Infrações do Detran, ressalta que 
a penalidade será aplicada aos 
condutores que forem flagrados 

sem realizar o exame, violan-
do o artigo 148 do CTB, e 
também por infringir o artigo 
165-B do CTB, que prevê 
multa por dirigir veículo sem 
ter feito o exame toxicológico.

O exame toxicológico 
analisa se os condutores inge-
riram substâncias psicoativas 
que comprometem a capa-
cidade de direção, com uma 
janela de detecção mínima 
de 90 dias, conforme o Con-
selho Nacional de Trânsito. 
Se um motorista for flagrado 
conduzindo com resultado 
positivo no exame, ele será 
penalizado por descumprir o 
artigo 165-B do CTB, uma 
infração gravíssima que re-
sulta em 7 pontos na CNH 
e multa de R$ 1.467,35.

Motoristas das catego-
rias C, D e E devem repetir 
o exame a cada dois anos e 
seis meses a partir da pri-
meira habilitação ou reno-
vação da CNH. Mesmo 
após a validade do exame 
expirar, os motoristas terão 
até 30 dias para renová-lo.
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Nesta sexta-feira (10), a Autarquia Munici-
pal de Iluminação Pública de Maceió (Ilumi-
na) deu início a um espetáculo luminoso ao 
instalar 52 árvores natalinas ao longo da Ave-
nida Sílvio Viana, no bairro da Ponta Verde.

Cada árvore, com altura de 3,5 metros, bri-
lhará com iluminação em LEDs na cor branca, 
tornando-se mais uma atração preparada pela 
Prefeitura de Maceió para celebrar uma das 
épocas mais especiais do ano.

Além disso, o bairro da Jatiúca foi agracia-
do com uma atração ainda mais grandiosa. O 
Corredor Vera Arruda, ponto de grande movi-
mentação de pessoas, foi adornado com uma 
deslumbrante árvore de Natal de 14 metros, 
resplandecendo com uma decoração lumino-
sa, cortesia da Ilumina. 

O encanto natalino toma conta da cidade, 
transformando os espaços públicos em verda-
deiros cenários mágicos.

PERÍODO NATALINO 
Equipamentos tem iluminação em LEDs de cor branca 

Orla de Maceió começa a 
receber enfeites de natal 

Evento ocorreu durante o final de semana, no auditório da Prefeitura de Maceió
MOBILIZAÇÃO 

Primeira Escuta Ativa do Movimento
 Negro acontece em Maceió

Neste sábado (11) pela manhã, o auditório da 
sede da Prefeitura de Maceió, localizado no bairro 
Jaraguá, foi palco da Primeira Escuta Ativa do Movi-
mento Negro de Maceió. A solenidade reuniu repre-
sentantes da atual gestão, instituições e movimentos 
da sociedade civil.

A iniciativa, promovida pela Secretaria da Mu-
lher, Pessoas com Deficiência, Idosos e Cidadania 
(Semuc), em parceria com o Instituto Raízes de Áfri-
cas, visa compreender as necessidades da população 
negra de Maceió a partir de sua própria perspectiva, 
proporcionando uma oportunidade única para ouvir 
suas demandas.

Entre os participantes, destaca-se a presença do 
mestre de capoeira Cícero Virgulino, representan-
do a sociedade civil. Para ele, o combate ao racismo 
deve começar na infância e nas instituições de ensino. 
“Para combatermos o racismo, precisamos entender 
o que ele é. É fundamental ensinarmos nas escolas 
como identificá-lo e combatê-lo para que seja erradi-
cado”, destaca.

Durante o evento, também foi apresentada a pro-
gramação da campanha ‘Maceió é Massa Sem Racis-
mo’, que marca o Mês da Consciência Negra. 

A iniciativa engloba uma variedade de ações que 
ocorrerão ao longo de novembro, buscando promo-
ver a conscientização e o combate ao racismo na ci-
dade.
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As obras do Parque Es-
portivo no Benedito Bentes 
estão avançando a passos 
largos e já se encontram 
em fase final de conclusão. 
Com um progresso de 80% 
no primeiro trecho, a co-
munidade local está ansiosa 
para usufruir da nova estru-
tura que beneficiará mais de 
90 mil moradores da região.

Com uma generosa ex-
tensão de 45 mil m² e um 
investimento que ultrapas-
sa os R$ 8 milhões, este 
novo empreendimento ur-
bano promete revitalizar 
a área, oferecendo uma 
opção adicional de lazer 
para a população local.

O parque, distribuído 
em dois trechos, abrigará 
quatro quadras esporti-
vas, campo de futebol, ba-
nheiros comunitários com 
vestiários, mesas de jogos, 
duas praças de alimenta-
ção, academia ao ar livre, 
playground, espaço pet, ci-
clovia e uma pista de coo-
per em todo o seu entorno.

O secretário municipal 
de Infraestrutura, Lívio 
Lima, destaca os impactos 
positivos desta obra. “Os re-
sidentes do Benedito Bentes 
merecem um investimento 
como o que estamos reali-
zando no Parque Esporti-
vo. O bairro é uma região 
de extrema importância 
para Maceió, e acreditamos 
que uma estrutura grandio-
sa como essa irá integrar, 
promover a socialização 
e proporcionar mais uma 
opção de diversão para as 
famílias locais”, concluiu.”

RITMO ACELERADO 

Obras do Parque 
Esportivo avançam no 

Benedito Bentes 

Complexo com 45 mil 
metros quadrados recebe 
investimentos superiores 

a R$ 8 milhões
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O presidente Luiz Inácio Lula da Silva está prestes a escolher o 
próximo Procurador-Geral da República (PGR), e, apesar das especu-
lações em torno do assunto, os dois nomes mais cotados nos últimos 
meses, Antônio Carlos Bigonha e Paulo Gustavo Gonet, perderam for-
ça. A disputa pela liderança na PGR está na reta final, de acordo com a 
avaliação de subprocuradores-gerais da República.

Dois nomes emergem como fortes concorrentes neste momento 
crucial: Aurélio Virgílio Veiga Rios e Luiz Augusto Santos Lima, este 
último tendo sido vice-procurador-geral da República na gestão de Au-
gusto Aras, enquanto Lindora Araújo se afastou temporariamente em 
agosto para tratamento de saúde por duas semanas. Apesar de terem 
sido recebidos pelo presidente Lula, a decisão final ainda não foi anun-
ciada.

Antônio Carlos Bigonha conta com o apoio de uma ala do PT, 
enquanto Paulo Gustavo Gonet é respaldado pelos ministros Gilmar 
Mendes e Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF). 

INFLUÊNCIA
Presidente Lula deve escolher nos próximos dias o novo Procurador-Geral da República (PGR)

Paulo Gustavo Gonet: o PGR dos 
sonhos de Pacheco e Arthur Lira
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No entanto, Lula parece hesitar 
em relação a esses nomes, apesar 
de serem considerados excelentes 
quadros do Ministério Público 
Federal.

Luiz Augusto Santos Lima re-
presenta uma possível continuida-
de do mandato de Augusto Aras, 
compartilhando uma trajetória 
anterior como sucessor do ex-P-
GR na procuradoria do Conselho 
Administrativo de Defesa Econô-
mica (Cade) em 2010. Ambos são 
reconhecidos como garantistas, 
com perfis de atuação semelhan-
tes. Em contrapartida, Aurélio, 

Bigonha e Gonet são vistos como 
figuras mais independentes.

Apesar de a força de Gonet 
não poder ser subestimada, dado 
o apoio dos ministros do STF e 
dos presidentes da Câmara e do 

Senado, Arthur Lira e Rodrigo 
Pacheco, respectivamente, a deci-
são de Lula permanece pendente. 
Entre os membros do MPF, há 
rumores de que Gonet já tenha 
até escolhido seu vice.

Isnaldo Bulhões já votou 38 vezes em projetos petistas
CÂMARA FEDERAL

Na corrida para a presidência da Câmara em 
fevereiro de 2025, quatro nomes se destacam, e 
o Placar Congresso revela detalhes sobre o ali-
nhamento desses parlamentares com o governo. 
O líder do MDB, Isnaldo Bulhões (AL), entrega 
uma expressiva parcela de apoio ao presidente 
Lula, com 89,5% de seus votos alinhados aos 
projetos petistas. Ao todo, o deputado alagoano 
votou 38 vezes e se mantém como uma forte op-
ção para o cargo.

Contudo, Antônio Brito (PSD-BA), líder do 
PSD, surge como um competidor de peso, su-
perando Bulhões. Brito alinhou 94,9% de seus 
votos com o Planalto, tendo participado de 39 
votações desde o início do ano. A disputa pela 
presidência da Câmara promete esquentar com 
esses dois nomes em destaque.

Elmar Nascimento (União-BA) também 
marca presença na competição, com 68,6% de 
alinhamento ao governo em 35 votações. O líder 

A disputa pela presidência da Câmara promete esquentar

do UB destaca-se por suas posi-
ções divergentes em 31,4% das 
ocasiões, configurando um per-
fil mais independente.

Enquanto isso, Marcos Pe-
reira (Republicanos-SP), aliado 
do governo, aparece como o 
menos alinhado entre os candi-
datos, votando com o Planalto 
em 61,5% das vezes e opondo-
-se em 15,4% das sessões. O 
Placar Congresso, plataforma 
da oposição que monitora os 
votos dos deputados, fornece 
dados essenciais para entender 
o cenário político e as preferên-
cias dos candidatos nesta elei-
ção crucial para a liderança da 
Câmara. As informações são do 
jornalista Voney Malta.
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JUSTIÇA Ministro Luís Roberto Barroso, relator da ação, defende que recursos tenham uma rentabilidade, no mínimo, igual à poupança

STF suspende revisão do rendimento 
do FGTS; advogado critica “confisco” 
O Supremo Tribunal Fede-

ral retomou ontem, quinta-fei-
ra (9), o julgamento da revisão 
dos rendimentos do FGTS. A 
análise havia sido suspensa em 
abril, por um pedido de vista 
do ministro Nunes Marques, e 
voltou a ser suspensa por novo 
pedido, agora do ministro 
Cristiano Zanin.

Hoje, o FGTS tem corre-
ção de 3% ao ano mais a Taxa 
Referencial, que rende perto 
de zero, e pelo entendimento 
do relator do caso, ministro 
Luís Roberto Barroso, a cor-
reção não pode ser inferior à 
remuneração da poupança.

Em voto reformado, Barro-
so indicou que esse ajuste seja 
feito a partir de 2025. Até o 
momento, o placar da votação 
está 3 a 0 pela inconstitucio-
nalidade do uso da Taxa Re-
ferencial (TR) para correção 
das contas do fundo. Nunes 
Marques e André Mendonça 
acompanharam o relator antes 
suspensão.

A comparação entre o ren-
dimento do FGTS com qual-
quer tipo de investimento é 
sempre desfavorável ao dinhei-
ro do trabalhador de carteira 
assinada. O rendimento atual 
da poupança está em 6,17% 
ao ano (ou 0,5% ao mês) mais 
o valor da Taxa Referencial. 
Apenas como referência, a TR 
acumulada nos últimos 12 me-
ses foi de 1,90%.

O impacto da decisão do 
Supremo pode ser bilionário 
e atingir o setor da construção 
civil. Segundo estimativas do 
Itaú BBA, o aumento poderia 
limitar em até 30% os recursos 
para o programa Minha Casa, 
Minha Vida, que costuma be-
neficiar as construtoras de bai-
xa renda.

Segundo Washington Bar-
bosa, especialista em Direito 
Previdenciário e mestre em 
Direito das Relações Sociais 
e Trabalhistas, sempre é bom 
deixar claro a quem pertence o 
dinheiro do FGTS.

“O saldo é patrimônio do 
trabalhador e deveria estar to-
talmente disponível para ele. O 
condicionamento dos valores a 
situações específicas represen-
ta verdadeiro confisco, além 
das normas do FGTS promo-
vem uma verdadeira deprecia-
ção do patrimônio do traba-
lhador”, critica ele.

O advogado também ex-
plica a importância do índice 
a ser utilizado para eventual 
correção do FGTS.

“Podemos traçar um para-
lelo com os índices definidos 
pelo governo, como débitos 
trabalhistas, usando o IPCA-E 
(hoje em 5,05% no acumulado 
de 12 meses) e o ajuizamento 
da ação, com a Selic (12,25% 
ao ano), só para ter uma ideia”, 
explica o especialista.
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O ex-deputado federal Gilliano Fred Nas-
cimento Cutrim, conhecido como Gil Cutrim 
(Republicanos-MA), foi indicado pelo gover-
no Lula para ocupar a diretoria de Estratégias 
e Finanças na Companhia de Desenvolvimen-
to dos Vales do São Francisco e do Parnaíba 
(Codevasf), em mais um movimento para 
acomodar partidos do Centrão no alto escalão 
do governo. Como mostrado pelo Estadão/
Broadcast, essa vaga é uma novidade na estatal 
e foi incluída a pedido do Palácio do Planalto 
na medida provisória que concede reajuste sa-
larial para os servidores federais. A previsão, 
agora confirmada, era de que a cadeira na di-
retoria deveria entrar na negociação do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva para atender às 
demandas do Centrão.

O novo diretor foi deputado federal pelo 
PDT entre 2018 e 2022, mas foi expulso do 
partido ainda no início do ano passado por 
infidelidade partidária ao apoiar o governo 
do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). Segun-
do nota do partido à época, Cutri “desobede-
ceu reiteradas vezes as decisões partidárias”, 
seguindo as orientações em somente 39% das 
suas votações, enquanto votou junto com a 
base de Bolsonaro em 58% das oportunidades.

Cutrim migrou para o Republicanos e não 
conseguiu se reeleger, mas deixou claro seu 
apoio ao então presidente Bolsonaro na dispu-
ta contra Lula. 

A cidade de Piranhas, localizada no Sertão de Ala-
goas, encontra-se no centro de uma polêmica devido 
ao anúncio do evento “Piranhas para Jesus”, agenda-
do para o dia 30 de novembro. O prefeito Tiago Frei-
tas afirma que a festa é uma comemoração ao Dia do 
Evangélico e contará com a participação da cantora 
gospel Gabriela Rocha e da banda Ministério Presen-
ça e Glória.

A escolha peculiar do nome gerou reações diversas 
nas redes sociais. Enquanto alguns internautas acha-
ram a nomenclatura engraçada, outros expressaram 
desaprovação. Comentários como “Deveriam ter ver-
gonha. Mais respeito!! Ficou ridículo o nome do even-
to. Aff, sem noção nenhuma” refletem a discordância 
de alguns.

Por outro lado, defensores da escolha enfatizam 
o respeito à cidade e à população de Piranhas. Uma 
internauta ressaltou: “O nome do evento se refere a 
uma cidade, a um povo. Piranhas merece respeito. O 
povo piranhense merece respeito. A CIDADE de PI-
RANHAS é do Senhor Jesus SIM!”

Enquanto a prefeitura de Piranhas não emite um 
posicionamento sobre a polêmica, as discussões con-
tinuam nas redes sociais, com alguns usuários desta-
cando o caráter espiritual da celebração e outros ado-
tando uma abordagem mais descontraída. “O pessoal 
do marketing jogou duro”, brincou um internauta. 
A repercussão do evento promete alimentar debates 
sobre sensibilidade cultural e liberdade criativa nos 
próximos dias.

TROCA DE FAVORES
Novo diretor foi deputado federal pelo PDT entre 2018 e 2022

Lula escolhe ex-deputado apoiador de 
Bolsonaro para diretoria da Codevasf

Cantora gospel Gabriela Rocha e a banda Ministério Presença e Glória são as atrações
POLÊMICA

“Piranhas para Jesus”: nome de festival 
evangélico divide opiniões nas redes 
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Em menos de uma semana, ele é o segundo bolsonarista 
a integrar o alto escalão do governo. Na última terça-feira, o 
Estadão mostrou que o ministro André Fufuca, nomeou um 
ex-secretário do governo Bolsonaro como braço direito no Mi-
nistério do Esporte. Antes de ser deputado federal pelo PDT, 
Gil Cutrim foi vice-prefeito da cidade de São José de Ribamar 
- terceira mais populosa do Maranhão - pelo PSL (atual União 
Brasil) e prefeito do município pelo MDB até 2016.

Sua atuação na chefia do Executivo municipal fez de Cutrim 
alvo da Procuradoria Eleitoral do Maranhão pela concessão de 

benefícios fiscais em ano eleitoral. O ex-prefeito teve uma con-
denação confirmada pelo Tribunal Regional Eleitoral do Esta-
do, com multa fixada em R$ 21,282,00 a serem devolvidos aos 
cofres públicos. Já durante seu período no Legislativo, ele foi 
apontado em reportagem do Estadão entre deputados que in-
dicaram verbas do orçamento secreto para fora de seus Estados 
durante o governo Bolsonaro. Segundo a planilha de controle 
de repasses do governo federal, tanto ele quanto o agora minis-
tro das Comunicações, Juscelino Filho, teriam arranjado R$ 2 
milhões cada justamente para a Codevasf atuar na Bahia.



CRISE GLORIOSA

Botafogo sofre empate no fim, perde liderança e chega a seis jogos sem vitórias

Após 31 rodadas, o Campeonato Bra-
sileiro tem um novo líder: o Palmeiras. O 
Verdão assumiu o posto no último sábado 
(11) após vencer o Internacional por 3 a 0, e 
se manteve no topo com o empate por 2 a 2 
entre Bragantino e Botafogo nesse domin-
go (12); e a derrota do Grêmio para o Co-
rinthians por 1 a 0, também no domingo.

Em 34 jogos disputados até aqui, foi a 
primeira vez que o time do técnico Abel 
Ferreira ficou no topo da tabela ao térmi-
no de uma rodada. Porém o Palmeiras não 
depende apenas de si para ficar com a taça 
ao final da competição, isso porque, con-
siderados os pontos perdidos, o Botafogo 
ainda é a equipe que detém o melhor apro-
veitamento.

Vice-líder com 60 pontos, o Glorioso 
possui um jogo a menos que o Alviverde e 
pode voltar à liderança caso vença a partida 
adiada com o Fortaleza, que será disputada 
no próximo dia 23, no Castelão. Porém, o 
Palmeiras vive um melhor momento, visto 
que venceu seis dos últimos sete jogos, en-
quanto o Botafogo não vence há seis jogos, 
sendo quatro derrotas e dois empates.

Consciente do momento positivo do 
Verdão, que superou uma derrota de 3 a 
0 para o Flamengo com uma vitória pelo 
mesmo placar diante do Inter, na rodada 
seguinte, o volante Zé Rafael, autor do gol 

Verdão ainda depende de tropeço do Botafogo para ser campeão

Alvinegro deixa topo da tabela depois de 31 rodadas

NOVO LÍDER

Palmeiras assume liderança a quatro 
rodadas do fim do Brasileirão

Fora da lista Vitória no fim Alvo Real

O técnico Lionel Scaloni, da Argentina, 
anunciou no último sábado (11) a lista 
de convocados para as partidas contra 
Uruguai e Brasil pelas Eliminatórias da 
Copa de 2026, nos próximos dias 16 
e 21 de novembro. Mesmo com 28 
jogadores chamados, Germán Cano não 
está entre eles. Aos 35 anos, o cen-
troavante do Fluminense vinha sendo 
assunto na imprensa argentina por ter 
sido artilheiro e campeão da Libertado-
res com 13 gols em 12 jogos, além dos 
37 gols marcados em 2023. Números 
que não convenceram Scaloni

O Vitória é o primeiro time da Série B a 
garantir o acesso para a primeira divi-
são em 2024. O Rubro-Negro venceu o 
Novortizontino de virada, fora de casa, 
por 2 a 1, e conquistou uma das qua-
tro vagas na elite nacional no próximo 
ano. Léo Gamalho e Welder marcaram 
os gols da vitória, já Rômulo fez para 
o Tigre. Com 69 pontos, o Leão lidera 
a competição e pode comemorar o 
título do sofá de casa nesta terça-feira 
(14) em caso de empate ou derrota do 
Criciúma (terceiro com 60 pontos e um 
jogo a menos) diante do Guarani.

O Vasco suou, mas venceu o Améri-
ca-MG nesse domingo (12), em São 
Januário, com um gol nos acréscimos. O 
Cruzmaltino abriu o placar aos três mi-
nutos da etapa inicial com o argentino 
Vegetti, mas viu o Coelho empatar aos 
12’, com Mastriani. A partir daí, o jogo 
se transformou em pura aflição para a 
torcida vascaína, que via o time trope-
çar contra um adversário já rebaixado. 
Até que aos 49’ do segundo tempo, o 
francês Payet fez um golaço de falta e 
garantiu a vitória. Agora o Vasco tem 
40 pontos e está na 15ª posição.

O lateral-esquerdo Alphonso Davies 
(23), do Bayern de Munique, deve 
ser jogador do Real Madrid a partir 
de janeiro de 2024. É o que informa 
o portal Relevo, da Espanha, nesta 
segunda-feira (13). Segundo o portal, 
o canadense se enquadra no perfil 
merengue por ser jovem, polivalente 
(atua também como meia e ponta-es-
querda), possui experiência (está no 
Bayern desde 2018) e técnica apurada. 
O contrato de Davies com os bávaros 
termina em junho de 2025 e ele já ne-
gou tentativas de renovação mirando o 
Real Madrid.

A crise no Botafogo pa-
rece não ter fim. O Glorio-
so, que vencia de virada o 
Bragantino, fora de casa, 
por 2 a 1 nesse domingo 
(12), sofreu o empate aos 
51 minutos do segundo 
tempo e perdeu a liderança 
do Brasileirão após domi-
nar o topo da tabela por 31 
rodadas. Foi o sexto jogo 
seguido sem saber o que é 
vencer, sendo quatro der-
rotas e dois empates.

O time, que vinha de 
quatro derrotas seguidas, 
parecia se encaminhar para 

a quinta quando Thiago 
Borbas abriu o placar logo 
aos três minutos de jogo, 
de dentro da área, após um 
apagão da defesa alvinegra. 
Porém, o Botafogo voltou 
a se arrumar e conseguiu 
virar ainda no primeiro 
tempo com gols de Júnior 
Santos e Eduardo aos 35’ e 
37’, respectivamente.

No entanto, a equipe 
não manteve a mesma pe-
gada na etapa final e viu o 
adversário, que também é 
um dos candidatos ao títu-
lo (quarto colocado, com 

59 pontos e um jogo a me-
nos), crescer de produção e 
criar as principais chances. 
A resistência durou até o 
minuto final, quando Thia-
go Borbas voltou a marcar, 
dessa vez de cabeça, para 
deixar tudo igual.

Com 60 pontos, o Bo-
tafogo agora ocupa a vice-
-liderança, atrás do Palmei-
ras que tem 62. Porém, o 
Alvinegro tem um jogo a 
menos, que será disputa-
do no dia 23 de novembro, 
contra o Fortaleza, no Cas-
telão.

Acesso garantido

que abriu o caminho para o triunfo con-
tra o Colorado, falou sobre as chances de 
título.

“A gente estava precisando dar uma 
resposta imediata. É um resultado im-

portantíssimo para nos colocar de novo 
na briga por título. Nossa equipe ainda 
está de pé, está lutando e vai permanecer 
assim até o final”, disse o camisa 8 alvi-
verde.

O Palmeiras volta a campo no dia 26 
de novembro, quando visita o Fortaleza 
no Castelão, às 18h30 (horário de Brasí-
lia), após a pausa para a Data FIFA.
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